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Resumo – Nematoides entomopatogênicos podem ser uma alternativa promissora no manejo integrado de 
pragas, uma vez que possuem a capacidade de penetrar em diferentes hospedeiros e causar a morte destes 
com rapidez. Assim, o projeto visou analisar a eficiência, no estágio de ovo, de seis isolados de nematoides 
entomopatogênicos, comprovadamente virulentos a larvas de Rhynchorphorus palmarum. Os isolados 
utilizados na inoculação dos ovos foram Heterorhabditis sp. P5, Heterorhabditis amazonensis JPM4, 
Steinernema carpocapsae, Steinernema feltiae, Steinernema brasiliense e Heterorhabditis bacteriophora 
com a concentração de 100 juvenis infectantes por ovo, aplicados em placas de 24 células, considerando 
cada ovo como uma repetição. Foram realizados dois bioensaios utilizando o delineamento inteiramente 
casualizado e, em ambos, a avaliação foi realizada diariamente durante 6 dias. No primeiro bioensaio os 
resultados indicaram que S. carpocapsae, H. bacteriophora e S. brasiliense foram os mais virulentos, com 
redução da taxa de eclosão de 58%, 38% e 33%, e uma porcentagem de mortalidade nas larvas recém-
eclodidas de 100%, 72% e 100%, respectivamente. Já os isolados H. JPM4, H. P5 e S. feltiae causaram 
redução de eclosão de 16%, 0% e 0% e mortalidade de 100%, 100% e 85%, respectivamente. No segundo 
bioensaio, H. bacteriophora, S. feltiae e S. brasiliense indicaram maior virulência reduzindo a eclosão para 
46%, 42% e 34% e apresentou mortalidade das larvas no primeiro instar de 75%, 78% e 82%, 
respectivamente, seguida de S. carpocapsae H. JPM4, H. P5 que reduziram a eclosão para 12%, 0% e 12% e 
para estes a mortalidade das larvas foi de 100%. 
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